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PROGRAMA

Ementa: Discutir a Sociologia Brasileira significa refletir criticamente sobre a formação nacional,
isto é, analisar simultaneamente os agentes sociais que atuam na sociedade brasileira e o
pensamento que os impulsiona e os explica.
Considerando que as idéias constituem-se em forças sociais, o curso pretende retomar o debate
de alguns autores significativos que, em diferentes momentos da história brasileira, procuraram
dar conta do movimento de transformação da sociedade.

Objetivo: Atravës da reflexão sobre a obra de diferentes autores que desenvolveram seus
estudos entre o final do século XIX e o presente momento, retomar os temas principais que
fundam a explicação sociológica no Brasil.

Organização: O curso constará de aulas expositivas e seminários. As aulas expositivas versarão
sobre temas gerais que envolvem a análise do pensamento social no Brasil. Os seminários serão
centrados nas propostas de diferentes autores localizados em diversos momentos do período
focalizado.

Temas: 1. A Sociologia como sistema?
2. A questão nacional.
3. A questão racial e a formação do povo.

4. A questão agrária e seus impasses
5. As relações Estado/Sociedade.
6. Cultura e nacionalidade
7. A revolução burguesa
8. Tradição e Modernidade
9. A "missão"dos intelectuais
10. A Sociologia como código de consenso

Bibliografia - para os Seminários

1ª. semana: - Antonio CANDIDO, Literatura e Sociedade, S.Paulo, Ed. Nacional, 6ª.ed., 1980.
"Crítica e Sociologia", pp.3/15; "A literatura e a "vida social", pp.17/39.

2ª.semana: - Antonio CANDIDO, A Educação pela noite & outros ensaios, S.Paulo, Ática, 1987.
"Literatura e subdesenvolvimento", pp. 140/162.

3ª e 4ª.semanas - Daniel PECAUT, Os intelectuais e a Política no Brasil: entre o povo e a nação,
S.Paulo, Ática, 1990.

5ª.semana: - Gilberto AMADO, "As instituições políticas e o meio social", in: Vicente Licínio
CARDOSO, À margem da história da República, Brasília, UNB, 1981, tomo I.

6ª.semana: - Paulo PRADO, Retrato do Brasil, Ensaio sobre a tristeza brasileira, 5ª ed., São Paulo,
Brasiliense, 1944. (1ª.ed. de 1928).

7ª.semana: - Gilberto FREYRE, Sobrados e Mucambos, 6ª ed., Rio de Janeiro, José Olympio, 1981,
"Introdução à 2ª edição", pp. LVIII/CXIII. (A 1ª.ed. é de 1936).



8ª.semana: - Caio PRADO JR., Evolução política do Brasil, 2ª.ed., São Paulo, Brasiliense, 1947. (A
1ª.ed. é de 1933).

9ª.semana: - Guerreiro RAMOS, Introdução Crítica à Sociologia Brasileira, Rio de Janeiro,
Editorial Andes, 1957.

10 e 11ª.semanas: - Florestan FERNANDES, A condição de Sociólogo, São Paulo, Hucitec, 1978.

12ª.semana: - Octávio IANNI, Sociologia da Sociologia, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971.
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